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Cofl ô início da íJuaae$ür 92, sai o 1!i ním:ero da Fclhô infor&itiva
da lraróqr1iâ de S.Irancisco Xa'r'icr qLrp cspera, con a c.rlêiroaâcão dos nrdír

bros nais einpêrt,ÉdoJi d.:stir Comrnidade paroquiâl, Írer pub1ica(la semarâL-
qrnie ôu s\r,ror. qu^ io- pnssivel .

Sem pretensões de làzer jôrnalismo or1 ciê sêÍ úrr1 p.iÍlisa litr:rária,
ela será sinples e' deseja ser ![n elc de L iálirqão entrê os neÍnbros da Co-

mlnidade paroqui.rl de S.Irancisco Xàviêr.

Só porlereroos ser: Lüna aut-êlrtj.ca fâníiià cristã l*venrlo múluo conlrc-

cirÍent-ô, diá1ogo .r partilira das preocupacõcs e a seios dos váriôs ,jn; _

í!)s púog,riais,

ê 1i lÉginê será sernpre uÍÊ r:ef1cxâo, com excerlo.r dos discurasos e

dí)aluentos do Sairlc t)arl:e, do nôsso lJl spo, dos Bispos, etc. A 2ê i):it,inâ
serii lêsi-iaürda arÍ,s âsi9o5, j nfofi).rçõrrs, etc- do czrÀj rlhâr da viCa paro -
quia! .

Co.) o írij-\ílio do nosso Pâdroêir:o, S. Ffâü]cisco ],âvier, faqo votíls
pârê qüe i no;sa Irrr lha üna ê íaÇa cresce': na sântj.Cade ê no a,!or ao pró

\;nu J.i.ir4"r^.. 1..'r r)orsi Paróqui.r.

,,i- )€,Stu"t* 8o{,0^a.
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Entía{ na QuaÍesfia
é ioaugurar um tempa torte
de penitêtcia e de cçnvaísãa.

Entrar na Quaresma
é enírentat a realidade pessoat
e deixar-se julgar
pela Palawê de Deus.

Entrar na Quaresma
é sinlonizaÍ 0 nosso coraÇão
com o coraçáo de Deus.

Eniar :ta Quarcsma
é sabeí caminhar co,., oúaros creotes
que pracuram a Deus
seg{rindo Jesus, o Filha de Deus.



VIÀ-SÀCRA NÂ Id,E.iÀ Dg:i.FRÁiICIS!;O XÁVI |,;ii

cla Albúqirerque, alr:isLina dcs Sâr!io.i llalul:t É: Ad.-1iuâ Mâdâ-i1. Ia l

Dúrante i! Quar.,§r)i1,t.rra.rnoii todas as sexi-as-fei.âs. às lt]:0Ú h,
a celêir.;rÇão 11;i Yl /,'--§r\ilil1,, 'i:rd.)s :rcr[(:s coirviilô!]osias,,

!'INISTROS I'XTIiÀÔNBI NÁH IÔ:i I}Â CONíIINI'Ji{}

l.lo próxjno fim (le sL'mânâ r:novarj o sêü arldaro (ono rinístr.r$ êx -
taaordináÍios di: Corilir!hil) o .lsitL al,iíciL.r l,ima. dâ nossa Patóq,rilr.
Tâmbém Do próxiÉo sá5êdo .Jfio inj.cia. o .jí)rj cu!:so rl t- l,leraraqár, i'.,nr,,

ministr:os ey-trirordiniir i oaj dâ Crírütlhi'io ::ti-r P;lrcqLtizlilair i4âria i'lnrgaÍ i-

curso é retomsdo,rcr Dolllingo,din 15, -^nccrràndo coÍr ce1írbrâÇão da Iiü
caristia,à6 17 h.,duaante a qü:rl l.]ão o.rn(rirdos (!i rlo!cir n)i iBtrDij. À

celebraçãc tem lugêr n4 igrd.ja d.r :l..ioão de lií:r!s.

Â NOSSÀ IGRE.}À E A OVÀ IGRE.'À

0 oferaLório Ceste mês para a

nova lgré.jír -'eaêctLrâd1o conlo

dc .osÍ um^ no l" !', Í, in{;ô -
rendêu ao todo 59. 140$00.
LnlrotâIr ô,.qtjr 'iErê-ia d- S.

Fra.rris.o lrinda nio Jc .n -
con lra Lotalriellle paga. llÍt
Jãneiro pagámos à firüa Íioê
n^vil rl:r,r larl^ íJr,lí,/i,,i ;

nás âinda devenos f.i)0ú con
Los, CQm a geüêrosidâde s(lm

Pre Ínanifescâdâ pôta todôs,
vamos côn certezit acitbar (l(l

Dagá-la raDidamentc.

PEREGRINAÇÃÔ PÁIIOQU}ÀL
'l(mos Pro8rr,naJ.,, n ;á .,st,ro
abeLas as inscrii{ões,[!na pc-
reSai naÇão í!o:r s:lniuár:iôs ma

riànos de Iaitiüa e de Noss.i
St rrl,or'r Ju PrlrrLo iDurn,'s).
Será no dia 11. de M;:1o .

CELEBITÂÇÃO PENITENCIÁII

Â Cê1ebr:ação conunitáriâ da

Pcn i t ôr)c iâ scrá i.a terça-fci
ra sãnaa, às 21:30 h,

SENT'I
ICREJA DE

Ços PÂRo
S. ÉRÀNCISCO

QI'IA
XÂVIIIR

IS

llissâ
3i. ê 5! fei-ra -- tB h,
4a ê 6ê fcira - 10:11 b.
sáÍ]adô * lB h. (\,espert,inaj
I)ômingo -- lt h,
Con Íi ssões
I'ã elr Çira -- âús â ,\líss.i
Cartóriô

- cta-" 15:t)0 às 17:.10

301 86 48

(l1|,ruÀ_!E_@qÍ4§

l{iÀsâ
iEaíig,o - l0 h.

s'q§arrãrp7.g»&iE7rã.4\§S-§§y,

:l-ã-ããifeira
Telêfonê ne


